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SE TUDO FOSSE 
DIFERENTE...

Há  uma forma triste de se viver: 
é quando passamos uma boa parte do nosso tempo  
se lamentando:

...	 se eu tivesse casado com “aquele” namorado;

...	 se eu não tivesse casado;

...	 se meu pai fosse rico;

...	 se reconhecessem o meu valor;

...	 se meu cabelo fosse bonito;

...	 se eu falasse em línguas;

...	 se eu tivesse a voz da Cassiane...

...	 Ah, se tudo fosse diferente eu viveria melhor, eu teria mais fé, eu 
seria o homem (ou a mulher) mais feliz do mundo!

E a felicidade passa então a ser um lugar onde nunca estamos e preci-
samos alcançar. Aí sonhamos: quando eu sair de casa... quando nas-
cerem os filhos... quando eu for rico... quando eu receber o batismo 
no Espírito Santo... quando eu mudar para uma igreja de poder... Es-
sas são as fantasias infantis de que a felicidade sempre está onde não 
eu não estou.

Gosto muito da frase do te-
ólogo Reinhold Niebuhr que 
com muita propriedade pede a 
Deus:

“Senhor, dai-me a serenidade para 
aceitar o que não pode ser muda-
do; coragem para mudar o que 
pode ser mudado; e sabedoria para 
distinguir uma coisa da outra”.

Aí está a sabedoria que vem do 
alto, ou seja, saber discernir as 
coisas que podem e devem ser 
mudadas e ao mesmo tempo Jacó em Luta com o Anjo (E.V. Steinte)



reconhecer que há coisas que haveremos de sofrer – e saber tirar o 
maior proveito possível da bênção da limitação.

Numa época que vivemos de busca de transbordamento, o cristão há 
de perceber a bênção a ser encontrada na limitação, na solidão, na 
incapacidade. A carência é uma das alimentadoras do amor, a insu-
ficiência nos torna mais humanos e nos leva a buscar o outro. A total 
suficiência nos afasta do próximo e nos faz prescindir de Deus. Hellen 
Keller, embora tenha nascido cega, surda e muda, escreveu certa vez 
que gostaria que pelo menos durante algum tempo as pessoas expe-
rimentassem um pouco da surdez e da cegueira para que desenvol-
vessem coisas que só podem existir na escuridão e no silêncio total.

Alguém que sobrevive a um grave acidente com seqüelas, tem duas 
opções: ou passa o resto de sua vida recriminando a Deus por não 
tê-lo protegido, e aí viverá rancoroso, vendo-se deficiente e rejeitado, 
ou ele reconhece a sua limitação – e quem não as tem? – e desenvol-
ve um esforço para superá-la, tornando-se grato pelo restante de seus 
dias. Tudo na vida é aceitável, menos se entregar à autocomiseração.

Quando Jabez nasceu ele recebeu esse nome, que significa “sofri-
mento”, porque foi gerado “com muitas dores”, isto é, ele haveria de 
carregar consigo a sina do sofrimento. Entretanto, ele dá uma revi-
ravolta em sua vida. Reconheceu suas necessidades, invocou ao Se-
nhor, e certamente fez a sua parte nesta virada. É por isso que o tex-
to diz que “ele foi mais ilustre do que seus irmãos” (1Cr 4.9-10), por ter 
quebrado o “fatalismo” que havia sobre sua existência.

Na verdade, muitas vezes esse “fatalismo” que muitos vivem não vem 
como uma imposição de fora para dentro (dos pais, da sociedade, dos 
colegas), mas é uma forma de “auto-maldição” do tipo: “nunca serei 
feliz”, ou “nunca darei certo com ninguém”, ou ainda: “a vida não me 
reservou nada de bom”.

Tudo quilo que nos aconteceu no passado são fatos que não podem 
ser mudados, portanto não adianta fingir que não ocorreu. Mas em 
Cristo cremos que Ele pode tornar nova a vida que se segue. Jamais 
diga que determinadas coisas não podem ser mudadas sem antes ter 
colocado isso diante de Deus. Não caia na tentação do “vitimismo”, 
que é o jogo preferido, até de muitos cristãos sinceros.

Certas coisas podem e devem ser diferentes. Outras, serão sempre 
para nós uma dificuldade que só poderá ser vivenciada sem sofrimen-
to pela Graça de Deus. Como ensina o poeta: “A dor é inevitável. O 
sofrimento é opcional”.

Quando Jacó luta com Deus no Vale de Jaboque, ao final da luta 



ele recebe a bênção do Eterno, mas ao mesmo tem-
po sua coxa é deslocada e parece que aquilo ficou 
como um sinal para o resto da vida. Creio que o Se-
nhor estava lhe dizendo: Eu te abençôo, mas toda vez 
que você for andar vai reconhecer sua deficiência, se 
lembrar de Mim, e depender de Mim.
Será que Deus não está fazendo isso com você?

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE EVANGELIZAÇÃO
A 3ª Região Eclesiástica estará recebendo o 1º Seminário Internacio-
nal de Evangelização com a presença de importantes nomes do Con-
cílio Mundial Metodista. Entre os preletores teremos o
Dr. Eddie Fox (EUA), Bispo Paulo Lockmann, Dr. Luiz Wesley de Sou-
za, da Universidade Emory. Dias 17 a 24 de agosto no Espaço Metodis-
ta 24h. Caso você tenha interesse em participar, fale com o seu pastor.

ESCOLA BÍBLICA DE FÉRIAS
Atenção pais, mães, avós, tias... convidem seus fi-
lhos, netos, sobrinhos, e todos os amigos da ga-
rotada a participarem da Escola Bíblica de Fé-
rias a ser realizada em nossa igreja. Começa no 
dia 15/07 (5ª feira) e se encerra no domingo, dia 
18/07, na Escola Dominical. Vamos trazer a garo-
tada à igreja. Isso também é evangelizar!

ENFERMIDADE PSICOSSOMÁTICA?
A palavra psicossomática vem de psiquê=alma + soma=corpo, ou 
seja, a mente, por não conseguir resolver ou conviver com um deter-
minado conflito emocional, passa a produzir mecanismos de defesa 
com o propósito de deslocar a dificuldade ou “ameaça” psíquica para 
o corpo. Há algumas doenças que podem ter origem na “psiquê” e 
manifestar-se no corpo, tais como: artrite, gastrite, úlcera, asma, aler-
gias, etc. Embora esta tenha sido uma descoberta relativamente re-
cente da medicina e da psicologia, nós vemos na sabedoria das Escri-
turas que isso já era aventado há mais de 4 mil anos. Veja:
•	A ansiedade no coração do homem o abate, mas a boa palavra o ale-

gra (Pv 12.25).
•	O coração alegre aformoseia o rosto, mas com a tristeza do coração 

o espírito se abate (Pv 15.13).
•	O coração alegre é bom remédio, mas o espírito abatido faz secar os 

ossos (Pv 17.22).
•	O espírito firme sustém o homem na sua doença, mas o espírito aba-

tido quem o pode suportar? (Pv 18.14)
Não é maravilhoso? Quem lê a bíblia sabe mais!

Pr. Daniel Rocha



SEÇÃO: POR UMA IGREJA MELHOR
Pretendemos publicar uma série de pequenas recomendações que, 
embora simples, são fundamentais para compreendermos o que é 
igreja e como podemos torná-la cada vez melhor. Hoje:
I) Prestando Contas
No Reino de Deus ninguém pode realizar nada sem prestar contas a 
alguém, a um ministério, a um departamento, ao concílio, ou ao pas-
tor. Não está se questionando a legitimidade do que será realizado, 
mas o compartilhamento do que se faz é sempre saudável na vida de 
uma igreja. Não somos uma célula isolada, mas um organismo, onde 
cada um exerce uma função.
II) Orçamento
Se há custos a serem pagos pela igreja, deve-se ter um orçamento. E 
este orçamento é submetido a alguém (seja ministério, ou tesoureiro, 
ou concílio, etc.) para a devida aprovação (ou não). Não dá para cada 
um decidir por si o que fazer, ou gastar, ou realizar.
Infelizmente vivemos uma geração à qual ninguém gosta ou se sente 
motivado a se submeter, porque talvez partimos do pressuposto que 
“sabemos” mais ou “podemos” mais que outro. E isso não é bom para 
a igreja. Ser submisso a Deus e não ser às pessoas é uma contradição.
III) Retirando equipamentos
Ninguém está autorizado a retirar equipamentos, instrumentos, ca-
deiras, objetos, ferramentas, sem que tenha comunicado à Adminis-
tração da Igreja.

CURSO YES DE PROFISSÕES
A irmã Beth Wada e seu marido Carlos esta-
rão dando um curo de 4 semanas chamado 
YES Profissões na Escola Dominical. O públi-
co alvo são os juvenis, porém está aberto a 
todos que estão em dúvidas em suas escolhas, profissão, ou ainda não 
decidiu o que estudar ou trabalhar. O curso ajuda cada um a desco-
brir seus interesses, suas habilidades, suas prioridades e personalida-
de (para ter um retrato de quem são). Haverá também um teste para 
avaliação de seu perfil.
Olha, se eu fosse você, não perderia isso.
Início: 1º domingo de agosto (duração 4 domingos)

PARA REFLETIR:
“Orar e esperar andam de mãos dadas. Você nunca 
terá orado realmente enquanto não tiver aprendido a 
esperar e esperar com alívio. É contrário à nossa na-
tureza humana, mas agüente firme. Desista de suas próprias soluções 
e arrisque-se em deixar que Deus tome o controle” (Charles Swindoll)



ORAI SEM CESSAR
•	Lembremos em nossas orações da irmã Mar-

ta Camargo. Em exames realizados nesta se-
mana constatou-se que ela está com leuce-
mia. De 2ª a 4ª feira fará importantes exames 
e na próxima semana passará por 5 sessões 
diárias, das 7h às 19h, de quimioterapia radi-
cal. Será um grande esforço físico e mental 
da nossa querida irmã. Sustentemo-la com 
nossas orações.

•	O Adriano, filho do Mauricio Ladeia, submeteu-se a um procedi-
mento cirúrgico na 2ª feira, foi um sucesso, e já se encontra em casa 
recuperando-se.

•	Nossa irmã Gercina foi operada da fratura de seu tornozelo na 5ª fei-
ra, e já está em casa.

•	nosso irmão Antonio Cassu, de Santana de Parnaíba, operou na 
5ª feira, numa cirurgia bastante delicada. Oremos por sua recu-
peração.

•	Lembremos do Walter, internado no hospital Heliópolis, possivel-
mente opera nesta semana.

•	Oremos também pelos enlutados... pelos desesperançados... pelos 
frios na fé... pelos que caem pelo caminho... Oremos sempre, sem 
cessar. ...Faleceu nesta 2ª feira o Sr. Walter Mandatti, irmão do Wil-
son Mandatti, e cunhado de nossa irmã Nurimar. Embora ele ainda 
não fosse membro da igreja, era um freqüentador de nossa Escola 
Dominical, na classe de homens.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

04/07	 hoje	 Ligia da Silva Prudente

06/07	 3ª feira	 Rafael Nogueira

ESCALA DE SERVIÇO

SERVIÇO HOJE PRÓX. DOMINGO

Intercessão Marilene / Roberto Gina / Paulo

Louvor Itaberaba Nova Aliança Grupo Vida

Culto Infantil Rosa / Edna Daniela / Mariana

Operador Som Dias / Zero Marcão / Marcio

Operador Datashow Izabel Eula



NOSSA MISSÃO
Esforçarmo-nos para espalhar a Santidade bíblica sobre a Terra.
NOSSA VISÃO
Somos uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, tem amor à Palavra, 
acolhe aos que se achegam e busca a cura e restauração do corpo, da alma e do espírito.

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Fone:	 3977-0571
Pastor:	Daniel Rocha
Fone:	 3858-7522
Res:	 4899-3020
e-mail:	dadaro@uol.com.br

I G R E J A  M E T O D I S TA  E M  I TA B E R A B A

ATENDIMENTO PASTORAL
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira

Descanso Pastoral Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h

Gabinete: 14h 
às 18h Gabinete / Visitação

Obs.: estes horários são flexíveis e podem ser alterados de acordo com as 
necessidades. Se desejar falar com o pastor, basta agendar pelo fone: 9745-0815

programação semanal
3ª feira 4ª feira 6ª feira domingo

Tarde de Oração
14h30

Mentoria Espiritual
20h

Culto de Libertação
20h

Esc. Dominical - 9h
Culto Solene - 19h

VISITE NOSSO SITE:
metodistaitaberaba.com.br

Nova Pregação na Internet!
Você pode ouvir em nosso site as pregações que o Pr. Daniel Rocha 
ministra em nossa igreja. Nesta semana está disponível mais uma 
nova mensagem:
•	Salomão, começou bem e terminou mal
Acesse, divulgue: www.metodistaitaberaba.com.br

RIR NÃO FAZ MAL
ONDE ESTÁ JESUS?

Abra o seu coração,
Abra as portas de sua casa,
Seja um divulgador da Palavra
Seja um cooperador de Deus na Obra

CADA METODISTA UM MISSIONÁRIO,
CADA LAR UMA IGREJA


